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Tadeuzinho X MDB X Contaminado 
X Codiv-19

STF X Decisão X Racha X Critica X 
Gilmar X Lewandowski

Hospital X Visita X Executivos X CEF 
X Parceria X  César

Reeleição X Maia X Alcolumbre X 
Rejeição X Políticos X STF

Meio Ambiente X Soter X Vitória X 
Ganho X SociedadeAlexandre Moraes X Prorrogação X 

Inquérito X Interferência X PF

Anastasia X Projeto X 
Discriminação X Agrava X Pena

Parada Livre X Tapioca X Açaí X 
Pedidos X Sucessos

Estado X Paquiderme X Estrutura X 
Recursos X 330 Mil pessoas

Mais um deputado teve resultado positivo para Covid-19, passando para 
15 o número de parlamentares infectados pelo vírus. Ontem foi a vez do 
deputado Tadeu Martins Leite, do MDB. Ele está isolado. No momento, 
além dele, estão com a covid-19 o deputado Agostinho Patrus (PV), que é o 
presidente da Assembleia Legislativa, Alencar da Silveira Junior (PDT), que 
também pertence à Mesa Diretora e o deputado Marquinho Lemos (PT). 
Todos estão isolados. Ao todo, contando com os deputados, 74 pessoas 
na Assembleia Legislativa, desde o início da pandemia, já foram diagnos-
ticadas com a covid-19. O número de políticos infectados tem aumentado 
muito, isso devido à circulação durante as eleições municipais,  onde a 
população e os políticos não se cuidaram como deviam e como determina 
o protocolo; nenhum  dos deputados que contraíram o vírus tiveram que 
ser internados, e a maioria foram assintomáticos.

O senador Lasier Martins (Podemos-RS) criticou a decisão de Gilmar 
Mendes, Ricardo Lewandowski e Kassio Marques de manter, na Segunda 
Turma do STF, recursos contra decisões em ações penais com julgamentos 
já iniciados. “Isto praticamente se torna um gesto de indisciplina, por mais 
independência que tenham todos os ministros do STF. O adequado é que, 
conforme a decisão do ministro presidente [Luiz Fux], todas as ações pe-
nais, daqui para diante, fossem decididas pelos 11 ministros, e não mais pe-
los cinco ministros da Segunda Turma que absolvem ou põe em liberdade 
todo mundo da Lava Jato”. Gilmar Mendes, aumentando ainda mais o tom, 
disse que caso algum ministro queira levar algum caso ao Plenário, deverá 
ter o aval dos demais colegas de turma. Isso vai render.

Hospital Dílson Godinho, onde reforçaram a parceria existente entre 
as duas instituições, através de novos projetos. Estiveram presentes: Thaís 
Ricardo Peters, diretora Nacional da Área de Cartões; Dannyel Godinho 
de Carvalho, superintendente Executivo de Médias e Grandes Empresas; 
Leonardo Rodrigues Mendes, superintendente Executivo de Varejo; e Thia-
go Willian Correa Dias, gerente de Clientes e Negócios. Os funcionários 
da Caixa foram recebidos pelo superintendente Antônio Cezar dos Santos. 
Para a diretora da área de Cartões da Caixa, Thaís Ricardo Peters, “o nosso 
principal objetivo foi estreitar laços com essa grande instituição de saúde, 
que atende paciente de todo Norte de Minas e parte da região sul da Bahia, 
e também apresentar o Projeto “Caixa Mais Saúde”, que é um projeto onde 
a Caixa está se aproximando cada vez mais das Santas Casas e Instituições 
de Saúde.

O Supremo Tribunal Federal decidiu analisar a reeleição de Rodrigo 
Maia, na Câmara, e de Davi Alcolumbre, no Senado, no dia 4 de dezembro 
e até o dia 10, Maia, que avisou que independente do resultado não vai ten-
tar a reeleição, quer ter o nome de quem vai defender na eleição na Casa. Já 
ocorreram dois encontros para definir sobre a questão. Maia também já se 
reuniu com seis postulantes ao posto para definir uma estratégia para unir 
o grupo para que eles votem em bloco. Têm participado desses encontros 
o líder do MDB, Baleia Rossi; o presidente do PSL, Luciano Bivar; o presi-
dente do Republicanos, Marcos Pereira; e os deputados Aguinaldo Ribeiro 
(PP), Marcelo Ramos (PL) e Elmar Nascimento (DEM). O bloco contaria 
com o DEM, PSDB, MDB, Cidadania, Republicanos, PSL, PTB, Pros e PV. Os 
dois conseguir unir esquerda e direita contra a reeleição.

O Presidente da Comissão do Meio Ambiente da Câmara Municipal, 
Soter Magno, foi reeleito para mais um mandato e isso para a alegria da 
sociedade, pelo trabalho desenvolvido na defesa do Meio Ambiente. Esse 
atuante parlamentar tem desenvolvido há muitos anos através de uma ONG 
em defesa do nosso meio ambiente. Vale lembrar sua intransigente luta 
contra os mosquitos que invadiam residências por uma empresa, levando 
graves prejuízos, e foi graças ao seu trabalho que foi resolvido tudo. Mas 
a defesa da serra do mel foi decisiva para que não fosse destruída por in-
cêndio e a especulação imobiliária. A renovação da Câmara chegou a 40%, 
mas devido a um trabalho serio e produtivo. Soter teve o voto do eleitor 
consciente e que tem instrução maior, e foi o voto no resultado do trabalho 
desenvolvido por esse parlamentar municipal. Agora todos esperam por 
mais quatro anos de luta e resultado a favor da vida.

O ministro do Supremo Tribunal Federal (STF) Alexandre de Moraes 
prorrogou por mais 60 dias o inquérito que apura a suposta interferência 
do presidente Jair Bolsonaro na Polícia Federal (PF) e o crime de denun-
ciação caluniosa por parte do ex-ministro da Justiça e Segurança Pública 
Sergio Moro. Na decisão, Moraes também deu prazo de cinco dias para 
a Procuradoria-Geral da República (PGR) opinar sobre o depoimento do 
presidente no inquérito, que foi aberto em abril deste ano. Ontem (26), em 
uma manifestação enviada ao ministro, que é relator do caso, a Advocacia-
Geral da União (AGU) defendeu a conclusão do inquérito.

Você não precisa ir à Bahia para saborear uma deliciosa tapioca ou um 
açaí e um pudim de alta qualidade e sem contar que pode saborear um 
sorvete de alta qualidade. Caso você não possa ir ao local, que é super agra-
dável, basta ligar para o número 99222-1377, o endereço é Avenida Cula 
Mangabeira, 1139. Quando desejar comer uma dessas iguarias, peça ao ‘Pa-
rada Livre’, onde você agora pode receber sua tapioca quentinha da forma 
e do recheio que desejar em sua casa sem esforço nenhum e por preços 
populares. Tapioca a domicilio é uma inovação em nossa cidade e todos po-
dem atestar a alta qualidade dos produtos. Basta ligar e em poucos minutos 
tu podes degustar não só a tapioca que é marca registra do ‘Parada livre’, 
mas outras guloseimas. Está aberto de segunda a sábado, até as 18 horas.

O Senado aprovou o projeto para acrescentar entre as circunstâncias 
que agravam a pena ter o agente cometido o crime por motivo de discrimi-
nação ou preconceito de raça, cor, etnia, religião, procedência nacional ou 
orientação sexual. O senador Antônio Anastasia presidiu a sessão e entende 
que “não podemos tolerar os intolerantes. É o chamado paradoxo de Karl 
Popper: “A tolerância ilimitada leva ao desaparecimento da tolerância”. A 
lei vem sendo endurecida para conter a onda de discriminação que vem 
crescendo no Brasil. O Senador Antônio Anastasia disse que o Congresso 
Nacional tem agido com rigor, já que o aumenta do crime envolvendo dis-
criminações é exatamente pela falta de rigor nas  penas e impunidade leva 
pessoas a ofender e humilhar pessoas e com o agravamento das leis ele 
entende que esses números devem baixar.

O secretário da Fazenda Gustavo Barbosa disse que a estrutura do Es-
tado é paquidérmica e as mudanças acontecem de maneira muito difícil. 
Isso é potencializado quando se envolvem 330 mil pessoas com recursos 
limitados. O ano de 2020, segundo ele, só não foi pior porque houve ajuda 
do governo federal. Gustavo Barbosa falou que Minas Gerais tem um endi-
vidamento hoje que chega a R$ 140 bilhões. A situação é grave e os gastos 
do Estado são elevados. Só de despesa com pessoal, o governo gasta R$ 42 
bilhões e para ele, não dá certo em lugar nenhum se gastar 70% do que se 
arrecada com pessoal. O Estado conseguiu algumas medidas para enxugar 
esses gastos e a reforma da Previdência aprovada em agosto é uma delas. 
As despesas com os servidores da ativa passaram de R$ 21,6 bilhões para 
R$ 20,4 bilhões. Mas os gastos com os servidores estão acima do que é 
permitido na Lei de Responsabilidade Fiscal, que limita a 49% as despesas 
com a folha, que estava em 66,6% da receita, caindo para os atuais 55,33%.


